
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Você já imaginou subir uma esca-
da assim, com seus amigos e ami-
gas, para chegar na NOSSA Igreja? 
 

Você já se imaginou sentado num banco assim, com seus amigos e ami-
gas, antes do Culto, jogando conversa fora enquanto admira a natureza? 
 

Você já imaginou tudo isso no pátio da NOSSA Igreja? Se tod@s nós, jun-
t@s, sonharmos e nos engajarmos para que se torne realidade, em um ano te-
remos o ambiente no entorno da Igreja e da Escola totalmente reformado e 
agradável aos nossos olhos. Será extremamente prazeroso chegar mais cedo 
aos Cultos. Vem! Vem sonhar com a gente! Vem! Vem realizar com a gente.  
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MENSAGEM PASTORAL 
 

Tempo de Quaresma 
 

Queridas irmãs, queridos irmãos em Cristo! 

Durante o mês de março, dentro do calendário litúrgico, isto é, no calendário da 
Igreja Cristã, celebramos o tempo da Quaresma. E sobre este "tempo da Quaresma" que eu gosta-
ria de meditar um pouco. 

Foi no segundo século da era cristã que cristãs e cristãos começaram a celebrar o "tempo da 
Quaresma" para se prepararem melhor para a Páscoa. Sim, Quaresma e Páscoa estão ligados entre 
si. Muitas pessoas, que se dizem cristãs, só querem saber de celebrar a Páscoa, isto é, o sinal visível 
do enorme poder de nosso Deus. É glória! pra cá, é glória! pra lá e só se fala do poder maravilhoso 
e espetacular de nosso Deus. Outras pessoas, que se dizem cristãs, vivem sempre ressaltando o so-
frimento e a morte de Jesus Cristo na cruz do Calvário, e lentamente vão se tornado pessoas amar-
gas por só conseguirem vislumbrar a ação de Jesus Cristo em sua morte pela humanidade. 

Se focarmos nosso olhar apenas numa destas duas extremidades, jamais conseguiremos vislum-
brar e experimentar em nossas vidas Jesus Cristo, nosso SENHOR e SALVADOR. 

É fácil de explicar: a Páscoa (ressurreição) só veio acontecer por causa da morte de Jesus Cristo 
na Cruz. Isto significa que cristãs e cristãos têm consciência que Jesus Cristo sofreu e morreu, para 
que a ressurreição (o poder do Pai) pudesse se tornar realidade. Por outro lado, a PAIXÃO (sofri-
mento e morte de Jesus) é real, mas só alcança poder salvífico quando reconhecemos que, além da 
morte, existe a ação de Deus e que esta ação supera todo e qualquer entendimento humano. 

Assim, para compreender melhor o real significado da paixão, morte e ressurreição de Cristo pe-
la humanidade, cristãs e cristão celebram o "tempo da Quaresma". É uma época em que, a partir da 
meditação, da oração e da introspecção (exame íntimo da consciência; observação que uma pessoa 
faz de seus próprios atos, de seu comportamento, etc.) conseguimos rever nosso relacionamento 
com Jesus Cristo e analisar se nossas palavras, atitudes estão em sintonia com as palavras e atitu-
des do nosso Mestre. A bem da verdade, nesta época da Quaresma nós nos preparamos melhor pa-
ra acolher em nossa vida a ressurreição daquele que nós afirmamos ser nosso Senhor e Salvador. 
Isto pode significar que, durante a época da Quaresma, descubro que preciso mudar (muitas) coisas 
em minha vida que não têm me ajudado a viver segundo a vontade do Pai. Em outras palavras, o 
tempo da Quaresma pode me auxiliar a experimentar uma vida nova em Jesus Cristo. 

A palavra quaresma vem do latim e significa "quadragésimo dia". Assim, Quaresma 
são os 40 dias que antecedem a Páscoa. E 40 é um número muito significativo nas Escri-
turas Sagradas. Quero fazer um pequeno resumo onde na Bíblia aparece o número qua-
renta e mostrar que é sempre um tempo de preparação para um novo tempo, para uma no-
va vida. Comecemos pelo Antigo Testamento. 

Na história de Noé (Gn 7.4-12 e 8.6) podemos observar que o dilúvio durou 40 dias e 40 noites. 
Após o dilúvio, ainda se passaram mais 40 dias antes da arca tocar a terra firme. Entendendo me-
lhor: Para Deus exterminar o mal que havia na terra, foram necessários 40 dias de chuva e 40 dias 
para que as águas secassem, proporcionando uma nova vida aqui na terra. 

Para Moisés (Êx 24.18) poder estar pronto para receber de Deus as leis mais sagradas que exis-
tem (os 10 mandamentos - que tratam do nosso relacionamento com Deus e com as pessoas que 
nos cercam), ele precisou permanecer 40 dias no monte Sinai. Entendendo melhor: para poder re-

 

 

Cinema em Comunidade 
 

Neste mês de março, por causa do feriad(ã)o de 

carnaval, decidimos ter nosso Cinema no SEGUNDO 

sábado, isto é, dia 08, às 19h. Quem tem vindo sabe 

que no "Cine Luter" só passa "filmaço". E em 

março não será diferente. Traga sua família e amig@s 

para curtir junto o filme CARTAS PARA DEUSCARTAS PARA DEUSCARTAS PARA DEUSCARTAS PARA DEUS.  
 

Grupo de Casais 
Iremos recomeçar nossa caminhada. Nosso primeiro 

encontro será dia 21 de março, às 19:30h. Além 

de vir participar, gostaria de desafiar você e seu 

cônjuge a convidar 1 ou 2 casais amigos a estarem 

participando conosco. Tenho certeza que também em 2014 nossa cami-

nhada será MUITO, MUITO BOA. 

Sonhando Juntos 

Realizando Juntos 
 

Em nenhuma das fotos que você vê aqui foi usada a madeira. 
É arte sobre concreto e cimento. 

 

Você já pensou em propiciar a uma amiga sua ou a um amigo seu, que pre-
cisa andar de cadeira de rodas, uma rampa como esta para que ela/e chegue 
tranquilamente em NOSSA Igreja e participe conosco nos Cultos e eventos? 
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 05 de Abril - Noite da Pizza 
08 de Junho - Festa Anual 
09 de Agosto - Noite dos Caldos  
Setem

bro - Chá da Prim
avera  

08 de Novem
bro - Noite Espanhola  

30 de Novem
bro - Café de Advento 

Reserve estas datas em sua agenda e assuma um com-
promisso com você mesmo de ajudar nestes eventos, seja: 
�

 ajudando a arrumar o espaço antes/depois do evento; 
�

 convidando amig@s; 
�

 na cozinha; 
�

 na limpeza; 
�

 onde você se sentir melhor.  
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Relatório financeiro de 2013  
 

Queridas irmãs e queridos irmãos. 
Creio que seja de grande importância dar uma olhada, com muito carinho, na 
parte financeira referente ao ano que passou: 2013. Como mostram os 
números, conseguimos algo fantástico: liquidar nossa dívida para com a União Paroquial 
de São Paulo. Para todos membros que contribuem fielmente, todo mês, foi um ENORME 
alívio. OBRIGADO para tod@s membros que participaram desta vitória. 
Mas sempre existe um porém... e o porém se refere a alguns membros que não têm parti-
cipado sistematicamente da vida financeira da Comunidade. Fico imaginando se cada um 
destes membros contribuísse... meu Deus! Que beleza seria poder investir ali, investir cá, 
investir em pessoas que ajudam na vida da Comunidade, investir para deixar nosso pátio 
mais bonito, investir no salão que não está atrativo, investir na troca de toda fiação elétri-
ca... Você deve estar pensando que o pastor está louco e que é muito dinheiro que tería-
mos que ter para fazer tudo isto. Pois eu lhe GARANTO que se cada membro desta NOS-
SA COMUNIDADE contribuísse fielmente e mensalmente, teríamos o dinheiro suficiente 
para fazer tudo isto e ainda sonhar com outros investimentos. 

Na contra capa deste Voz Luterana colocaremos algumas fotos para 
que você possa começar a sonhar conosco numa transformação 
radical de nosso espaço físico externo. Sonhamos e desejamos deixar 
nosso pátio um lugar extremamente agradável, bonito aos olhos e 
atraente para as pessoas que passam na rua e que circulam por aqui. 

Fica aqui um desafio: sonhe com a gente e participe para que este sonho se torne realida-
de. Como? Ore a Deus para que consigamos um bom profissional; e contribua financeira-
mente, todo mês, para que, como COMUNIDADE, possamos investir aonde precisa ser in-
vestido. Faça parte desta mudança! Mas lembre-se: essa mudança começa por você e pe-
la mudança de compromisso para com SUA COMUNIDADE. Vem! Entra na roda com a 
gente! Também você é MUITO IMPORTANTE!  
 

RECEITAS Orçado Realizado Diferença entre 
Realizado e Orçado 

Comentário 
do pastor 

Contribuições 74.400,00 77.813,00  3.413,00 Muito bom 
Donativos Natal 2.000,00 3.690,00  1.690,00 Excelente 
Restit. Fundo de Missão 0,00  31,44  31,44  
Participação IEL - aluguel 90.000,00 82.500,00 -7.500,00 Bom** 
TOTAL DAS RECEITAS 166.400.00 164.034,44 -2.365,56 Muito bom** 
        

DESPESAS     
Subsistência Ministerial 82.104,00 82.101,72  2,28 Muito bom 
Despesas c/ automóvel 6.600,00 4.358,26 -2.241,74 Excelente 
Impostos e taxas PMFV 2.995,00 2.799,17 195,83 Ótimo 
Telefone 2.400,00 1.868,32 531,68 Excelente 
Seguros 3.942,00 3.247,59 694,41 Excelente 
Exped. carta contribuição 1.690,00 1.524,10 165,90 Muito bom 
Contrib. Sínodo/IECLB 7.640,00 8.150,30  -510,30 Muito bom* 
Assoc. Mútuo Auxílio - AMA 1.620,00 1.282,92 337,08 Muito bom 
Reserva Ministerial - IECLB 720,00 549,85 170,15 Muito bom 
Fundo de Solidariedade IELSP 1.910,00 2.038,47  -128,47 Muito bom* 
Fundo Adm. UPSP 6.524,00 6.524,00 0,00 Perfeito 
Transferências para Extraor.  0,00 7.000,00 -7.000,00 Por necessidade 
TOTAL DAS DESPESAS 118.145,00 121.444,70 -3.299,70 Muito bom 
SUPERÁVIT/(DÉFICIT)  48.255,00 42.589,74  Excelente** 

 

Para que você possa entender melhor, onde tem apenas * significa que quanto mais con-


